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SEXO E DENSIDADE DE CRIAÇÃO SOBRE O DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE COBB 500®, NA FASE DE CRESCIMENTO DE 21 À 35 DIAS DE IDADE
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A linhagem Cobb 500 é uma das mais viáveis para a produção de frango de corte, ela apresenta desempenho superior, com melhor conversão alimentar, taxa de crescimento elevada e melhor uniformidade dos frangos. A densidade de criação é um pilar muito importante na produção de frangos de corte, pois, se pouco utilizada à área de criação, o rendimento do desempenho e dos investimentos podem ser afetados. Outro fator importante na criação de frangos é o sexo das aves, que causa uma grande influência sobre o desempenho, uma vez que as fêmeas são produzidas com o objetivo de produzir carcaça e cortes menores, pois seu tamanho é inferior ao dos machos, estes por sua vez apresentam maior ganho de peso e podem ser abatidos em um período menor que as fêmeas, se desenvolvendo mais rápido que elas. O presente trabalho teve por objetivo estudar o efeito do sexo e densidade de criação, sobre o desempenho de frangos de corte Cobb 500®, criados na fase de crescimento de 21 à 35 dias de idade. O experimento foi conduzido no galpão experimental de frangos de corte do Setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, foi utilizado um grupo genético de frangos de corte da linhagem Cobb 500®, os quais foram adquiridos da empresa Pluma no Incubatório Comercial em Cassilândia (MS). Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2 x 2, sendo 2 sexos (macho e fêmea) e 2 densidades de criação (12 e 16 aves/m2), totalizando deste modo quatro tratamentos com quatro repetições cada um, com total de 16 unidades experimentais. Os parâmetros avaliados consistiram em peso vivo aos 35 dias, consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar dos 21 aos 35 dias de idade das aves. Não houve interação (P>0,05) entre sexo e densidade de criação para nenhum parâmetro avaliado. Em todos os parâmetros analisados, os machos tiveram melhor desempenho em comparação às fêmeas (P<0,05) e a densidade de melhor resultado foi à densidade de 12 aves/m2. Recomenda-se a criação de machos na densidade de 12 aves/m2, na fase de crescimento.
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